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FELIX MENDELSSOHN-BARTHOLDY 
Hamburgo, Alemanha, 1809 – Leipzig, Alemanha, 1847
Salmos, Op.78: n.os 1 e 2 [1844]

Os Salmos, Op. 78 foram compostos em 1843 para o coro da Catedral de 
Berlim, dirigido pelo compositor desde sua fundação. Seus textos parecem 
transcender o significado puramente religioso num momento em que a ideia 
de nação se impunha em terras que constituiriam, poucas décadas depois, 
uma Alemanha unificada. No primeiro deles, “Warum toben die Heiden” 
[Por Que se Amotinam as Nações], Mendelssohn explora diferentes texturas 
através da alternância entre solistas e dois coros, enquanto em “Richte mich, 
Gott” [Julga-me, ó Deus] – que também contém uma invocação da defesa divina 
contra uma “nação ímpia” – o compositor emprega um único coro a oito vozes, 
criando novos efeitos em que principal contraste se observa entre vozes masculinas 
e femininas.

PETER CORNELIUS  
Mainz, Alemanha, 1824 – Mainz, Alemanha, 1874
Requiem, “Alma, não os esqueças” [1872]

Apesar de seu título, este moteto de Cornelius é baseado em um poema secular 
assinado por seu amigo Friedrich Hebbel [1813-63], com o subtítulo “Ó Alma, 
Não te Esqueças Deles” [Seele, vergiss sie nicht]. Composta após a morte de Hebbel, 
a peça foi tratada por Cornelius com um uso abundante de cromatismos e 
dissonâncias já em seus compassos iniciais. De caráter francamente agnóstico, 
o texto fala da importância da lembrança dos mortos, que vivem seus últimos 
momentos por força do amor. Na segunda seção do poema, o poeta adverte 
que “caso você os rejeite” [Wenn du dich ihnen verschlieβt], “eles serão tragados 
pela tempestade da noite”, o que Cornelius traduz em uma escrita musical 
bastante mais tensa e agitada.

HUGO WOLF 
Slovenj Gradec, Eslovênia, 1860 – Viena, Áustria, 1903
Seis Canções Sacras: Seleção [1881]

Este ciclo de canções do austríaco Hugo Wolf foi composto sobre textos de 
Joseph von Eichendorff [1788-1857] que são representativos dos ideais literários 
do Romantismo alemão em que a natureza é frequentemente associada a 
um mundo idealizado e – em oposição à vida urbana das grandes cidades – 
quase sagrado. Em “Einklang” [Harmonia], Eichendorff fala da tranquilidade, 
contrastando-a com “o falso trabalho, a vaidade”; em “Resignation”, retrata-se 

um marinheiro que, cansado de viajar, acalma-se e louva a seu Deus; e em 
“Ergebung” [Submissão] ouve-se a frase “Seja feita a tua vontade, Senhor!”. 
A linguagem harmônica utilizada nessas composições é majoritariamente con-
servadora e elas figuram entre as obras corais mais celebradas do compositor.

JOHANNES BRAHMS  
Hamburgo, Alemanha, 1833 – Viena, Alemanha, 1897
Provérbios Festivos e Comemorativos, Op. 109: n.os 2 e 3  [1888]

As ondas nacionalistas ocorridas no século xix por toda a Europa ressoavam 
em uma Alemanha já unificada quando Brahms compôs esses provérbios. 
Celebrando a libertação de Hamburgo, sua cidade natal, Brahms empregou 
textos bíblicos relacionados às ideias de povo e de tradição. O compositor 
demonstrava interesse pelas técnicas composicionais do Renascimento e 
também explorou a escrita policoral, para múltiplos coros, assim como 
o fizeram Schütz e Gabrieli em Veneza três séculos antes. No moteto 
nº 2, cujo texto inicia-se com “Quando um Valente Armado Guarda 
seu Palácio” [Wenn ein starker Gewappneter seinen Palast bewahret], ouve- 
-se um claro madrigalismo (procedimento renascentista de ilustrar as palavras 
através da música) no trecho “e uma casa cairá sobre a outra” [ein Haus fället 
über das andere], enquanto na última peça o sentimento de orgulho nacional é 
afirmado desde o início com a pergunta “Onde há Outro Povo Tão Ilustre?” 
[Wo ist ein so herrlich Volk?], extraída do Deuteronômio. 

ANTON BRUCKNER  
Ansfelsen, Áustria, 1824 – Viena, Áustria, 1896
Ave Maria [1861]
Christus factus est [1884] 

Católico e conservador, Bruckner escreveu essa Ave Maria logo após um 
período de estudos com Simon Sechter em Viena – época em que, por 
conselho desse mestre, deveria abster-se de compor. Escrita para coro a 
sete vozes, a obra inaugura a fase madura do compositor e explora em sua 
primeira parte a alternância de sonoridades a partir do uso separado das vozes 
masculinas e femininas. A seção polifônica “Sancta Maria, Mater Dei” é um 
testemunho adicional de sua reverência aos modelos renascentistas, o que 
também se observa em seu moteto Christus factus est. Neste último, cujo texto 
inicia-se com “Cristo fez-se por nós obediente até a morte, e morte de cruz”, 
Bruckner respeita a tradição composicional do passado ao mesmo tempo em 
que se utiliza dos cromatismos e das arrojadas modulações que caracterizam 
sua obra sinfônica.
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